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O Grande Lago Salgado,

o Mar Morto da America
do Norte, vae-se gradual
mente seccando. Preva
lece, agora, entre os ho
mens desciencia,a opinião
quasi universal, que esse
deposito d’agua, localisado
n’uma altitude de 4210
pés acima do nivel do mar
e a 1000 milhas no inte
rior das terras, e que tem
apenas um rival no mundo
—o Mar Morto, da Pales
tina,—dentro de meio sé-
culo, ou pouco mais deverá
desapparecer do mappa.

Os cavallos arabes dor
mem de pé, porque os
donos os obrigam a isso,
na crença de que elles se
arruinam, deitando-se.

Para subir uma escada
é necessário empregar oito
vezes mais força do que a
que seria necessária para
percorrer uma distancia
egual em terreno plano.

4

2f

r
m

Garlani C. Huff, de Rock-
land, Estados Unidos, perfei
ção phisica dos pés á cabeça.

Jack Stanton, de Nancouver, Colombia
Britannica, é o exemplo de vivo

Apollo.

Edna Coleman, de Nova York, moça athle-
ta perfeita, de esplendidas proporções.

Os chine-
zes usam

apenas cin
co botões
nos seus ja
lecos, para
terem sem
pre presente
o numero,
que lhe re
corde as cin
co virtudes
moraes mais
importantes,
recommen-
dadas por
Confucio, o
seu grande
1 egislador,
e que são :
bondade,
justiça, or
dem, pru
dencia e re-
ctidão.
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Quem ganha

sem despen
der, não se
lembra que lia
de morrer,
nem que her
delros ha
ter.

A VIDA NAS MONTANHAS

de

Notem-se as expressões que formam o fundo da
conversação corrente: Chapas cahidas no dominio
publico; logares communs apanhados mil e um.i
vezes; formulas feitas e tão triviaes, que são enun
ciadas sem a gente se dar ao cuidado sequer de
pensar, tudo isto é um divertimentozinno qup
ainda está na moda. Eis algumas amostras que
de relance reconhecerão aquelles que tiveram op-
portunidade de realizar excursões pelos montes:

— Sempre é prudente levar um sobretudo.
Ivanisa, minha filha, não te chegues tão

perto da beira.
- Eu por mim conheço alguém que vai dormir

uma noite esplendida.
— Por favor! Não comece a falar em cobras!
— O' Ivanisa, tu estás suada, minha filha.

Olha, põe a capa, fazes favor...
— Fizesse como eu, calçasse botas velhas.

Colloque-se onde estou e feche um olho: pa
rece tal qual um quadro!

— Ivanisa, não bebas dessa agua, minha filha
— Pois eu, sinto-me rejuvenescer... Quer a mi

nha bengala?
— A mim metem-me dó ás pessoas attreitas á

vertigem.
— A Leocadia é que vai ter pena de não ter

vindo com a gente!
— Oiça o sussurro das nascentes I
— Eu cá, cansa-me mais subir que descer.
E assim por diante. Mas quem anda nos montes,

é excusado que faça os miolos em agua. De qual
quer maneira, está sempre á altura...


